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As vergonhas, as amargúras,
às agonias do povo tinham sido

tantas, que só um desforço se­

melhante podería serenar-lhe o

tem pestuôso e immenso mal' ele OU rroRlE DE J U LH O
odios que lhe afogava o cora-

Má:is rim anuo decorre por
prezo; que cantavam, banha- ção. sobre () Quatorze de Julho." ,

dos em ondas de luz e de flô- As victímas, da solidão ge- E� não póde o tempo esoon-

res, ernquanto elle-o grande lada dos seus tumulos pediam der ao unindo civilisado a me-

moravel data, porque el!a con-
, desgraçado,-morria ao desarn- vingança, vingança pediam os tinúa sendo o maior feito de
paro, esfomeado, louco; que labios chagados pela fôme, os patriotismo que 3 humanidade
\ oItavam as costas á mendici- COl'pOS enregelados pelo frio, os registra.
dade produzida pelo seu luxo; cnraçõestransbordantes de hor- Mais do que a extíncça« de

um terrorismo absoluto, o

que suffocavam na gorja do rôr, de desespêro.de martyrios, Quatorze de Julho foi, na civi-
misero o derradeiro hausto da e era preciso calar esse côro lisacão, o caminho aberto a no-

vos destinos o xarope de angico com tolú

Politicamente, o homem lias-
e guaco de Rauliveira cura-os
-:ráflicaJmente-

ceu d'ahi, vem .da Revolução Cuidado com as imitações .
._ BRONCHITES !

Franeeza, 3 proclamação dos
t�'�...=,= ........._"""",,..�...._.... I E' de prompto efíerto nas bronchí-

StlUS incontestaveisdireitos., I tes. Xarope de Angico, Guaco e',Al-
N'esse horneríco esalutaris- A·CTU A L I DA D ES ' catrão de Noruega. - Pharmacía.Po-

slmo esforço. vencidos O do- 'II pular.
'

, ',,'
gma e o preconceito, vencidas Ensino scientifico

Sen''3d'"O,Iodas as convenções do despe-
J_V I •

tismo, a humanidade assumio

o dotniuío de si mesma, corri- Existe uma importante maxi-I ' ,

gindo-se e engrandecendo-se, ma em pedagogia que manda en-I Sessão 'secreta
".

depois, no molde ��s evolu- sinal' de viva v.oz tudo.. 0 que Sê i
.

I 1 ,;

cõos. successívas. possa paramaior facilidade de i Desde {Jues P acha (t:nstitui­
.

Devem, pois, mais do que comprehensão e �enos trab�lh.o: Jâ com caracter ele paiz Íl;{},e­
nós., os francezes regosijar- d� parte ,das cnanças. «As h-, �enfelJte anossauaciorralidsrís.,
r�_ r -e-rrr-> &g�1�vd�9J!R':��)�" ���tw-a�.<,Utq�__§r�du�.J2.Q,IlJt'1lJ".,{i",,1����s�t9,;,Ae.

estão vetdaclei'ratIierite'C(lmpre-
I

ta €Ias qUê têm 'sidO' e'ifectiradàif < ' I

rre1egl'l3'rnnla h�ndi(las nos 1imHe� d'E!ssa ma�:.n o,símado· 'b�azileito. li �,{,{·ls,.'I ,(. XIma. Quem poder�, c�m ver-
I
Imp ortante fOI a que se!Vea.l,ISQp

t/ dade,llegal' a efflCaCI3. dum me-' em ]831 para t1'8tar-se da ré­
thodo, que, com uma eccmomh, pressão do trafico de escravos,
admitavehle tempo,dà unlia som" cujas acüts existem ainda con-

, RIO, i L ma consicleravel de conhecimen-; venieI1tem€'nte'lactadas e'àin<fa'.i�. I
'

.e" . t ' , t' tos seguros L. .' I
Iíão publicaô'á�, Íl'a c€��bre'dfca '

, ons a que PLI es ;es Pode o educando seranalpha- de ferro que se v.ê em uma das

m;ltavam�o em convulsões hor- dias o Dr. Lauro Muller'. bet?,� não causal'à isso ô me�or depe�d('ncias d� e.diftcio on�e, '

. . , d'
.

'1 preJUlZO ao curso de verdadeJl',a:. funCClOna a pl"mclp1d camara,

riveis e atiravarn-o ás vallas re�I,gl1ara O ll1,an ato,vo, instrucção das cousas; pode ser, do congresso.

dos cemite.rios, sen(uma
.

ora- talldo logo para ahi u�a cr!ança de tenra.idadeie nã.o1, .�elo qu'? �ca .(lito, podel:�' d�•.
. ,.

' deIxam. por esse facto de adqUl- duzll' o publIco da Importancla .

ção, sem uma cruz, sem um afim de assumIr 'o go- rir �s idéas que mais uteis se, da sessão de hon'tem, cuja dis-

olhal' de compaixão. l' 'D . t d -
tornarão atravez da vicia,.

'

cussão foi feita secretarifenft:é
verno C esse "l:!;S a, o. T.udo ia.se .s�o prcdigios", do' paIía tl'atar:se, c'omo,são �'l\l�§i"

ensmo SCI.entlfico. ,. i todos sabetlorel.", das no
" .

No tempo da Santa Luzia,fa-
i

cõe:" íeita's pára o Supren:r ,

-

----- zia-se um menino repetir, du·· blli1al Federal· e que par1i:�se
Chegaram,hont' m,da L::lgn- ran�e m,uitos mezes, um sy:la-: tornarem _"Midas dependerir�:��

, t' ,M Ltilde. entre,bal'l�sell1nexo e sem ordem.e,approvaçaodosen.ado.. ;/J>;;'
na, no paque e

,

a I
" \ depOIS cio trabalhoso aprendI -

I Do que 110' reelfltó-daqllf!;fJa
ou tros passageiro� .. os Drs. Go- zaclo da réitllra) passav�\ o pe-

I

ca sa do congresso federaÇ- '"',-
Mas nãó foi o povo que ma- d�fredo Silveira da Motla e CJuen�l martyr a decorarum con:- so�!-se . h.6l)tfID, l'ev�sti(", ;,�_�

tou: foi a razão' não foi o povo ."

.

_

pencho de regrr.s gr�mm�tt-. ma.lOr slglllo, pudemos c.ol'l�§e-
. .

'
. ','

Urbano Motta, Gustavo Pel eI caes, um outro de "Goutnna, gUll' Babel' bastante para m!b.r-
que, gUIlhotll1ol1:, fal a Justlça .. 1'3, Patricio Luiz �Jendes,Pedro ehr�stã; aprendia a fazer as o,Pe-: ma� aos l�itol'es'd-a súmÍl1aI�I�s

*
, '" ,I d � R d I h Cal- l'aç�es fu�damentaes da anth- delI�eraç.oes. '

"

" �;;.
'I- 'I- LUlz.�.en tlS, e u o P o

, melI�a e eIS esgotado o temp? I .DI�clltJd? o I?areccl' da .9..Bnx-
Grande povo, ,grandes pa- deira e SU:1 exma esposa. que RS c!asses meno� favoreCI-, ITlISsaO de JustIça e de leg1�Fa-

triotas! Não foi só á França
-- ,---- das da fortuna tf'em para a edu-I ção sobre as ultimas nomeMges

E 'esperado hOJ' e dos portos cação litteraria. de seus filhi- 'I feitas pal'� o supre�o.' tn,'�,�q,�,)�lqlle illuminou com o seu clarão nhos-futuros cIdadãos!
'

federal fOI, em segUIda, dIj;0;\Itl-
extraordiuario o astro maravi- ,lo norte o vapor Itapeva. As faculdades intelle'etoaesil'da interessadamentea CO�R�ti-

dessas pequenas victimas, à fal· I hilidade, Ou incQmpatibi}i;ª;â\d�
lhoso que a vossa força, a vossa

CONSORCIO' la de desenvolvimento e o quoti-II' dos cargos de secretario ��}�S"
coragem e o vesso patriotismo diano .exercicio ac.abavam por tado dos mgocios tia fq.z��nda

Casou-se civilmente, sabba- atrophrar-se quasI completa- I com o de mEmbro do trtU�Ti1al
levantaram no espaço, sobre o

do ultimo, o Sr. Ernesto Feli- mcnte;p'orque �1llnea lhes paten� I f:deral" exercidos pelo Str;'J3a�
baluarto vencido da aristocra:- ci<ÚíQ Nunes Pires, ümão do tearam que a Il1strucção, que e i rao de Lucena. :.",r�

.

N o balsamo da vida é tambem o Depois de c�llór6so d8hà:té'�eln"
nosso amigo HoracJO unes e

unico caminho da sciencia, que' que j�om'aram pRrte, dt.:en��tidéJ
professor publicQ ('ffectivo do

é Deus. a compatibilidade dos c�jlg9s,
logar Pedras Grandes, 110 mu- Ficaram, pois, seIíl crenças I os 81'S. Quintino BÜ(3)(ity� e

nidpio ':0 Tuharão, cam a Exma. porque nao é possivel bebei-as I Ruy Bar.bos:I, foi a questã9�&pb- ,

Sra. D. Otília Maria Erchke. é111 8eculo de tanta evolução m.ettida a voto�, e. deu o slf��iJl-
-

Test(;munhal'am o acto, por como o nosso. ,te resultado: ,

.

,.t:

parte do noivo o cidadã(� José Mais tarde. ebses cidadl:j:os, ou A f-avor da compatibilh'láde,
Ramos da Silva Junil r, inspe- porque rrão SE' puderam con- votáram 24 SI'S. senadorés�::;en�

sagrar ao estudo, ou porque tre os quaes os S1'S. Ruy Bátbo-
ctor da Tbesomaria de Fazen-

não ch'egaram no tempo do col- sa, Quintino Bocayuva e'({àm-'
da, e 1,01' parte :da noiva o ci- legio a antever os subliffiesmys� pos SalJes, e contra, 18. ,,< '.,,�

* dadão Adelino José da Costa, terios ela natun'za e r,s �ara- O pal'eceI'.dàdo- pela éonünis-'
'I- 'I-

,

20 tenente bOílol'arÍo d'armada vilhosas leis elo unive;'so, não são de jUlstiça e legislação'con-
França! Saudand(j·-le n'este I e mgociante d't'sta praça, com procuraram a companhia dos tra a compatibilidade dai. (tuas

dia, espalhamos sobre o leu sua Exma.. esposa. livros para.sul'tvisar as agruras funcções foi referido.
' ,

A'França,-a grande, a he­

mica, a gloriosa França,-em­
porío opulentissimo da luz, pa­
tria h. merica da civilisação,
berço peregrino do valôr, altar
da sublime generosidade, astro *

,brilhantissimo para onde con- 'I- 'I-

vergem as vistas de todos d supplicío de cada hora, de

quantos amam o belló, o gran- cada instante, cresceu, cresceu

de, a coragem, o "trabalho, a -COt;�Q a onda que pequenina
abnegação, o progresso,- a se forma no largo oceano,e que,

França celebra hoje a data mais augmentando aos poucos, en­

memorável, mais vibrante de grossando sempre, chega aos

patriotismo, mais luminosa de, rochedos da praia, já transíor­
sardanapalescos, nos camarins

adiantamento, que seja' dado ai máda em muralha enorme ....
_ quentes e perfumados das du-

um povo apontar na historia O f dí IA descravo. un TO ao c,� 01' �JI,Uezas e das J'TtflÇez,ª-s� .ª§lzan�
-"'u<i1alV1rOS'wTI'õs"qmr:Illei:fS- do toâO&üs prazeres ,imagina-
gav�m as cat',nes, o co�deii'o veis, no regaç,o de tàdas, as
meta.morphoseou-se em leão, a alegrias, nos hraços de todas
victimã rebelou-�e contra' o

algoz, ,e o pov·o, el'guerido-se,

Berri cómo, nos largos mares

�revôH(\s, p�r noite negra de

pl'ocella, o palinuro, encaneci­
do nas lnctas titanicas com as -fremente, enorme, extraol'-

,vagas, que lhe atiram á fl'Onte clirJ,ario,-esmagou pOI' sua vez

a salsugem fria ,da sua raiva, a tyrannia que lhe negava os

e com os ventos, que' sibilam .direi!os, que lhe usurpava o

pão, que o assassinava dia a

dia ....

Tiragem 800 exemplares
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r

sinistramente nos mastros.que
estalam e nos cabos (Jue se I'e­

'tesam, fustigando-lhe o rosto

, sombrio' e sacudindo-lhe em

'desordem a cflbelleil'a humitla,
-ofha para a 50lidFiO intérm.inil
dds aguas, com a tristeza dos

pariás da ventura e a�e[Í}oção
dos banidos da Jelir,idade,-as­
sim o povo francez, arra�tando­

se pelàs urzes das was dôres e

cpelos espinhos das suas agoni­
as, olhava, sombrio e lívido,

para a Bastilha,- monumento
levantado pelo odio 90S ftJrtes

contra os fracos, - sentindo no

'..,.re'ófação: ulce'rado pelo soffri­
,

mento, morder-lhe a áspide da

vingança e apunhalar-lhe o

stylele, d:J. raiva ....
*

Jf 'I-

Emquan10 a realeza embria­

gava-,e com o perfumado licôr
'dos prazeres, e aspirava, des­

cuidosa e 'feliz, o incenso odo­

rifero de ,rxtraordinaribs jubi­
los" no meio de opulencias ori­

entaes, sêinti lIante de custosas

joias- como urna Golconda'
,

viva e palpitantt- o povo, o

gl:ande povo, exhausto, andra­

joso,minado 'Pela fébre do des-

i' ,

,

espêro, contorcia-se no hotrôr armínhos da realeza e' inataca- pavilhão gloriôso 10dJS as flô­

do desalento; nas anelas do reis nos degráos do throno. res dó nosso enthusiasmo.todas
abandôno, cnm os labios gre­
tados pela, Iôrne, amaldiçoando
aquelles que o esmagavam com

a sua grandeza, que lhe res­

pondiam a cada grito de ago­
nia com a gargalhada do des-

vida com o' .tacão doirado da enorme que bramia nos ares e

bota da fidalguia !... cobria de 1 uto a grande Nação.
A hydra encastellava-se nos

palacios sum pt uosos, por traz
dos reposteiro de velludo, so­

bre os tapetes macios eIelpu-
dos, nos leitos opulentos e

brandos, ao lume crepitante
das lareiras de mármore e oiro,
á mesa opípara dos banquetes

as, devassidões,-emquanto O'

povo anda va curvado ao ppso
da miseria, emquanto a fôme'

e o frio tiravam-lhe as forças,

*
- 'I- 'I-

Foi utn momento terrivel­

mente belll) esse, em que a

razão triumphante levantou-se

para easfigar os máos.

A nuvem negra da denot�
levou a treyá do horrÔr a es­

phera deslumbrante de esplen­
dôres da nobreza corrompida,
emquanto o povo-vencedôr e

heroico- assaltava as mura­

l has da Bastilha, esmagava as

suas guardas, despedaçava as

suas portas, e hasteava victoriô­

so nas ameias 'do tremendo

carCl1re a bandeira da liberda­

de, Cll ntando a Maíselheza ! ...

Era preciso cortar, 3S cem

cabeç&s da hydra, e·o povo
cortou-as. Matou para nilo

morrer, guilhotinou pa-ra não

ser guilho�inado.

*

'I- Jf

cia despr.daçada .... 'Esse clarão
A soberania popular, essa

expan!lio. se pOI' toda a face da
augusta .soberqnia, tão grande

terra, arranCOl1' um grito de
c tão be11a, assurnio, emfim,

. . jubilo a Iodos os povos, pO.que
os seus duellos e as suas pre- .. ,

.

.
. . ora a luz dIVIna da lIberdade,

rogatIvas, e a França OppnIDI-' l'h d d
'

-

t t l'ae a 1 er a e nao em pa I' :

da, vilipendiada, famulenta,
'

nJsceu na Eill'ora, nascel1 na

esmagadil, ergueu-se do pó America, nasceu no Universo!
em qlle a fazialo revolYer-,se,
impoz a sua vontade, e venceu

(iS seus oppress::'Jres, que se

julgavam invulneraveis sob os

as estrellas da nossa admira­

ção por Li !

Salve, grande Nação !

,

da vicia, privando-se assim-de
muitos resultados funestos. 'E'

DO telatorio a preséntatloveri- ��te um dos m�j,.0�es ir;p'onve­
fica-se que a receita deste Esta,- :n�entes do ,e'hs no aNÚgo, ?
doei:n '1890foi de5 222:9738,83\ nao pO(le:redesper.f:al',em �e�1 to-

d d II 7'i".'l991:!517 do) o gosto pela Instrucção,
e a

. espe�za e 1-, /t • ..,. 11' , S09' ponto de vista, a econo-.
saldo 508:57!�$3'i4. : mia de tempo facultada pelos'

O Estado tem depositados em: methcdos modernos é "de pi:m'êa
diversos bancos 3,652:.'7868820. Irnportahcia, apezar do seu in-
Divida activa 1 ,046:72·984,90. excedível valor.

,

E' que a educação antiga,
era simplesmente, e com "rTl'n1tó'
custo, o 'ensino mechanico+e

I Forão sllpprimíd�s as seguiu- inconveníents d'a'lgmna's dl�Ci':"
tes: pli�as, sem 'o intermédio dâ"ift-

,

•

1\
• telligencia eJ dos sentimentos,' e

.

Antonina e ...�orretes, S. Jose, o moderno 'é muito differente.
Tibagy, Palm_eJra, Campo Lar-I (I Para realisar-se a primeira
go eAssumpçao. basta um mestre medíocre-

, )
, mente instruido; para a segun-
da não são sufficientes os ho·
meus de verdadeiro meríto.»

Alfredo S. Gomes.

Minas
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GAZETA DO SUL

PORTUGAL
Em Lisboa constava que,

logo depois de encerrado o

parlamento, o goremo publi­
caria o decreto de amnistia
dos condernnados politicas.

. '.Concinua)

,1

tiANTIAGO, 4 .

.

Ao contrario do que propa­
lou o quartel general, foram os

revoltosos vencedores na -hata­
lha campaldo valle du H1l3SCCl.

Os legalistas, perseguidos pe­
los constituclonaes. fogem em
todas as direcções.

-Chegar:'t111 a Valparalso as

canhoneiras francezas • Volta.
e -Cbamplain-.

SANTIAGO, 5.
O transporte de guerra chi­

leu» «Ma! pu- chegou a Iq uique
com os armamentos que havia
recebido.

•

-São em numero considera­
vel os recursos de que dispõe a

insurreição, augrnen'anto de
hora em hora a forca militar
dos revolucíonaríos.'
-Foram encontradas varias

bombas explosivas a bordo de
alguns vasos de guerra chile­
nos com o 11m de.destruil-os.
os n·ãJ.TslJOr-ms !'�Impérihl» e às
torpedeíras «Almirante Con­
dell. e «Almirante Lynch . te­
riam fatalmente ido a pique J

se não fosse a felicidade do ter '

I) torpedo deixado de explodir.
-rmportantes e numerosas

prisões têm sido feitas.
O 2° commandante do «Im­

perial. é accusado de coHocar
torpedos contra a esquadra.

BUENOS-:-AvRES, 5.
A retirada da candidatura do

Sr. Dr ..Bernardo Irigoyen á
presldencía de rêpub'lica, deixa

Propagando se, Ó reCUt'50 e- apenas como candidatos Uribu­
xotico da desnacionalisação dos rú Manovar e o general Mitre.

d t 11 N- terl I' i
- . brasileiros 1"0 proprio Brazil por v

O O itra vez? então quizeste que conversavamos to os qua 1'0, e a, o -�l ao os erra c eixac o, IlHO,. nu- _. ,

FOl' app' d IF LH ET IM (18) I
- l 'e'

nha senhora. ; meio de g!'aças ele soberanos
-

< rova I) pe as ca-

______-r-r-- i eu viesse pára COr,miel'S, para ,anda- doutor, Leão e eu. Versava a COl\-
estrangeircs. vem a V:Cllo para maras:uruguaya::; o projecto de

HENRIQUE DÊ 'KPCK res sempre no caminho d Acquigny ? versação sobre o Mexíce , -o que seria um grande sacrifi-
OS que cobiçam 8:S tetéias esta lei, q ue diz respeito ao augmen.

'I -_._- -Porquê? estás àqui'enfastiarlo ? .-J� foi ao Mexico ? perguntou- cio para o senhor.
noticia colhida em uma folha de to dos direitas de importação'

"A M U· L H E R "'P'A Li. '1'0 A -Francum�nte, nfto me divirto me ena ele repente.
.

=-Ser-ia uma pr-ivação e não um New-York: do alcool.
• - '�, nada." -Sim, minha senhora.

.

saer-iflclo; na minha opinião, 'quem Afflrrnn O collega que O tr,»
"

,-O governo do Uruguay en-
'�-. I -A culpa é tua; n'e�te castello �r;" 11m paiz curioso? cumpre um dever querido não 'se fico dos titulos é cousa t,;;l,o I' viará brevemente ás carnarasTRADUCçAo 1

t' 't t 'II' -Muito curioso, principalmente sacrifica. COml11ur�l no Celeste Imp erio , um projecto de lei sobre asI' es as em U'U casa, ens cava oS,es_ '_

I' 7 . . . . , . , . . . ,

C O fOI COnlmUrTI em lllTI 1111 I'a regrao que se nenomma erra orn -

e eíções! pingar-das erêdes de pesca á tua dis- que importaeá á menina Andréa .

hil
'

h üh
'. .

, ,', quente, perio p IOS0p O que con ece-
( -As carnarus paraguayasposição. Passeia, caça \l pesca.i, • que eu goste de viajar?

-Mas eu não precisava vir a esta �O senhor gosta muito de viajar? rnos.. , '.
apprOV:lram O projecto de lei

terra para fazer .isso! Vejámos, -Mllito, minha senhora. QlIalldo J6 de setembro Na China, porem, o dinheiro relativo ao auzmento JO.i di-
Leão era criança, se meu pae e minha Ah! ah! VO�� tendo que escrever I proveniente des�e tl'afic� não reitos de, exp�I'taçãO para o

I "',.. 'mÚ tivessem consentido, teria em- sah� p�ra us bolsos d?S lnt,el'- matte e o tabaco.<,
, XI. .)

Maselle já me .não ouvia.i, Tinha, Hoje conversava-se ssbre religí ão. medianos da s rnixordias; e a,
, '" • I fuaido, barcado u'um navio... comman- E domingo e Lerto voltava de AC'q'ui- 'TI tri ( eceb t t bl MON'Ii�VIDE'O, 5.-�--,�- ..-Meu bom amigo, proseguiu eUe,' b

.
u pel'a IZ 1 ue r ' e, on ien, .... ,

d,ado por ,lll1l de meus tios... que guy elle ve 11 sem d \' t tI' E"Poderia rev<)[ar-te as suspeitas que I O.que queria ellc dizer com as f q .
,-', e I, e!.... pre e l1cqLllgny,

.

o�l. wnneur, ' p.ara 03_'S811S Nesta Cidade quebr'otl :t im-estava enc�n't)gad.ü de tllna missi'to d
-

l' t Iii t I' h to ,pl'ecedim'ento da menina cOlon,l-li sua,s ·suspeitas., e quál será a tal Cjual1 o 11<10 vae para' a.�con ava a 118 es e co c ,e es. portante casa 'de Francisco Fa':'scientiti.'ca nos mape.> Austl'aes; e ell,' q le t' 11 16 '�t Par'ece 110S qlle por' 11' COlTIO'
.

•_ t 't t .' d'
1 ,

. a SUl'pl'eZa que me ni10 quer tirar? Se " L· II la " VI., o canlPonezes -. '

'.
:.' :., ,',I

.

I nnhas. 'Jue ... mUI o, ex: relor lllarLO na su

I, "

,

,desgl'açatIcl ll1issi1o foi e5sa, norqLle saindo tia ll1i;;;S'l'e houve pOI' C�I, ba tabeHa de prB� I f;mesma humildade fez nascer em, e com degelo da menllla Mal'Caggl' t' .

't I' ., cUflkwdo mocli-
ços' ITIlII·.to !'a",o,"v{>!·S. () t'I'tlllo ele.', ,

(� BELÉM, 5.'. I
' nelI!. meu 10 nem o seu navIO 01'- h" . 'I", , . " Cl �

mim.Oh 1 eu observei-a perfeitamen': que elle conta para me distrúir:" naràm a appUl'()Cel', I II a� ... ,p,�,I"CO _e�l 1�11110n�a com: Jctn Foh ou cs'valleiro. custa / A constituição do estado do
t

'.
n "Com eifeito seria isso LIma coisa

I
sant,l cei vllll1nu i1 q Ij" aC,lbi.l.V um de

<)00 I 11 $ A f
.'::!, mas como posso e!1ganar-r e, e

I
"

',." , '" C O �rs ou 400.; O d,e Gne i mazonilS 01 pl'Olllulgada a 27
nlesmo que ,t'lvesse acertado, ser'l'a que llle adlliiraria bastante ... muito -E nem l��SO o pou,de llnpeLlu·... assl;t,I,I" D d' d d'

-

11
Ctn, maIs pl'ocura O, assim "':0-/ o rnez pas'ia o sendo incon-

ísso tirar-te o prazer da sLlrpreza ... mais porq.ue não CO:ltO com ella... -D� me ,�or � c:mlnh� logo que

I -�st�s,bon� a \cõ�s, a,ccrl'S��Il� mo si dissesemos commen,claclor tinenti eleitos � presidente o-Mas'q'ue sUl'preza é essa? lma./ Mm a desejo ... Por fi� de contas me fOI posslvel , Nao, l11111ha senho- tou el�( II 01llcam8nte, e.n pOLleas de qllalquercousa,custa 30Cl doI-I .

'o ,'d ", '-'

t
'

'

l't"
, , I o VIce-DI vSI ente. Pala o pl'l-" ,

t f' d An 1
' , 1'a; e uma palxao 1l1na a em l11un, cOisas acree I Hill Ja. l.al's, 600$. Qll�!n tl'veI' 2,000 dol-' luel't'O d'esses cal' os .\ginas' que fosse com ségundo senti- que me'lmpor a a rléza e l roa, .

I g bt 15
do que a menina Colombet conver- ' '!5 de seLem(lro CIY1110 lhe d�sse. -T:Hlto peior'pal'f1, E'lles,..r.espon-11aI'S, 4:000$,sel'à ]).'ll'ãO ou Jnen' votos O OI' TI :� üve

d'

. -Mas s�u pae e sua !ni1e .. , deu o 'Sr', Gnmgeneuve, TiJ1chy, /' )allmct urgo e
sou eommigo durante iodo () jantar, Nada tenho a registar qu,P. seja "

,
" _ U t'l 1 't t' d Azevedo e para o seaundo o ba-- ,

.

rI d' t
"

M
'

I -PelOr porque? contllluou LelJ.o m lull O mUi o es :ma o e I 'd
'

f' o.sobr_e oS,meritos part�culares,do se-I' f,/.igno ,e, In ere,sse.... PasS,elo, .c�çtl, -. eu pae e l11II1la mi1e mOl'l'e- "I rao e Jurua OI ele l ..
-. - que não deslrosta cid representar de não. excl.uSlvamente, honori.fico, : I O por 16nhor sell pae; e as b,()a� quahdades ,pe�;,co, Jogo o gamao, almoço, Janto, ram ha quatro tinnos, com poucos" b f

-

I I votos.

.

, ,

1 .. . espi1'ito furte' im')o'inH que POl' se- pOIS O nga a uuceoes pu )l!cas, .

e Vil'tudes da menina Mar.caggi?

'I
durmo.; .. e ap.,gordD com certeza, mezes c e clIlJel'ença um do o�tt'o; "

, ''', é O de Chesoo ou p' resi tente da Logo que o povo teve confie-, ,

"

'··t' t t· I ,'t
. ,,' I ' 'I _., -' I'em menor l'elIO'lOSOs sejam ll1E'IlOS .,.

' : I .
. . .·-Eu 1l11agmo ... que cl meIa nOl e gl'aças e �s e ,sys ema � e eXIl' encla seguIlH o ,l Il1lllla v')caça,9 Ja nao,

. .

o

,.

. .

mUl1lclpahd,1de da. CIdade de; cImento do I'esll.tado saudou' - 1. ��i t
' ,

I 'I d
.

t
'

, leltzes dI) q IIe OlItI' 01"1 ./ '.

O' I
'

"
'

e meia hara,e que me vou,del-lt<1o"emorganlsa(�e,ranq,utllo,� �lf11�rj:)c:lO(e el�ararazdel�llm � 'l'
" "",",

_
r�alscle1 ,OOOhal.ntantes.Esse:enthus:astlcamente os eleitos;tar,porque quero levantlr-me ama-; é tudo o que tenho: aLIl,Zer, w�uwta,ç,oe$ e ja,gmpas, e POl' lSSO

r

Ce tal�:ente, ,estou ,mUito .p�r: tltLllo cuStR 10.000 dollal's, t,;er-I qUl'ante tres dias ceiebl'ãram- j
nl)ií,... -OU antes, esta

manhá-�ój
Tudo ... ,não ...Esta m,a,nhá, ao almo- par�i. _,' ,SLmJluO diSSO, 1 e spon,,-!el.l o '·e1ho

I
ca de �O:qOO$. l'fàq él��c1a. &fl gp�qdes festejos, cionsel�van-�

li'Ol1illl»�r do dia, Ímra ii' a AcqUl- ço, a menllla Marcaggl teve a, b�n-I .

"""Ati. !. entaO'l1 seul'l paes allJ.L1fl: meJi.co;
,;'\.SSI,tn, abai.�o OS preconcei- do-se as reparti9ões PlIbliQ(ls

�

g-ny. !fade de se lembl'ar que eu elí.1stlaí fossen} VI YOS .. , (Ormtirt!tc!) t�Js i él merçé1-(�O d& (: qlna, cJllem fech adqs�
. ,

.

Missa. .

.
DE

Fernando de Lacerda

PR�MEIRA PAR:TE

iii
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GAZETA no SUL

Constipações, Tosses, RouquidãO,
.

'CURAM-SE RAHICA1MENTE
cOfil o

,

P·EITORAL CATHARINENS:E.<'
XAROPE DE ANGICO COM 110I_.IJ.l� GIJACO
.:

, CompOSi(�àO - de RauJiveira -

,.'<!' Ratilino.. I-Io·r'll e Oliv-eira
.'

.

UNICGS FAS-R,CANTES

.. rcnchites.
......

"

"
.

'c,

I'

Guidadocomas falsifi,
"

',c
:,

Foi ,muito feli,citad?-o coro-I'
Inforrnando não só ao Sr.Cou-

I,' 8,11\. a PLIC''Ta,,-_�fnel PImentel, a n. ite, pelo tl!lho como ao rubh.?o� t�nh? a
.

�
-

povo.que se dirigiu ao pàlacio I
dizer q�e o cidadão

• Flt'�mno
�Rayl1i'Undo Antonio Borges, I

Duarte SIlva:n���uln ,contracto.lil I c,C='��0'e�-:>ô; �_,.!>�-L
secre tario do governo.'

tem c�m,a 111 ",!1 en,cla para a
"

.DelegaCiadeTelraaeCD;DDilaçâD!��rZ���g�;f�:�:é:��:fm: B",O'. stO",·k' I }1QNTE .P� JUVENTUDE I

.
, I coagN' aqnelle cidadão a contí-

_ I A « Fonte.daduveritude,» .Resumo das observações me-I nuação"Q.e lal serviç�. Não ob�-
Iteorologicas feitas 110 di,a 13 de : ��nte, por parte, da I�ltend,�mcla . - . Por tão brilhante e formosa, '

I
-

S t t d t bel (FEITO Á MÃO) -

Julho de t8�H
. 'Ja � rac: a e res a v.ecer esse

'II .Nãn e' mais da juventude ....

" , serVIço desde OS 1. 0' dias da pu-
axirna do dia . is-

I blicação da declaração do cida- PARA HOMENS. E' Fonte lVfa-ravilhosa I, f'l iédia 90 dia á sombra 18° dão Duarte Silva,e espero poder
Média do dl«"'.lt{j,S,Ol ......--,_<24-0,8I' em b�ev�s dias restabelecel-o.

�------ I·' ---o
.!_c:!:.._.:.•.:;,... .... """'.

'.
,.

• c 'i"',
Minimadanoite '13•.. Desterro, 13dc Julho de 1891 TTE a o II s,o.RTI_�l E. Nr. o Ç'O"M Pl,E.T A'M,E,"T. E. N OV,:�Q..;�.

. )Barometro a ooe 768,341' Antonio Pereira da S. e Oli- Ó
•

.

�EDIA\Tens�o dovap?r 9,39Iv�i;a-Presidentedai!1tet1den,. .
I CHEGA,DO PELO ULTIMO VAPOR .c,

.. /_Humldaderelatlvá 59,21 era. N I.CO L A U C A N TIS A' N O I E quem duvidas que-a lfONTE' DA JUVENTUDE seJa nina
Ozon� . 5,0 I i fonte maravilhosa,. ainda ma,is,cheia'de' atractivos, � de '\riarã"i:"
PluvIOmetro' .

-:

Ilhas do que a fonte maravilhosa do - conde Patrizio ,,-,não t-e-m
Estado do Céo I ANNUNCIOS

t

UNICO IMPORTADOR' I'
I mais mo que lançar os.olhes pa�a a"conLinuação d'e�te annun-'

.

(1) Encoberto " ,,; .� . ..,. , -'
.

.

_ s , «: �

.

• ." I cio par;a cOl1�e,l1cer-se do, q�c,dizemos .e ficar'pasmo, l1l�S c(í�:,,:
(2) Cirrus .

"l:
..

_:;::-�----::-;::-- Chamaa attencao elo í'espeitaüel publico para esta I pleta�/lent,e pasmo, hoqll'label to, �as mtelr,ahle�te boquiaberto;
(3) C" p. ,

.

, " , _ I extatico,
loas redondamente extatico ante as mil e l,uma, seduc-

, 1,rru� re.eIS3-Se nova qualidade ele calçado" extra-ftno.íteíto a rnão), ções que expo.m,os {� vend� pÓI' preços ao alcance 4ab,Gll;�,a mais

PECC,'JL-'\() R�E',JT.RIBUIDA
'; 1/ {. cujo uso recommonda instantemente tanto pela I esfomeada e tisiea cl est� CIdade e mesmo do interior �o Estado!

o \." ,de um bom cozinheiro para a .,' t' .ç' -

1 -t b Ih
.'

la 1 Comtemplemtodos, admirem e abram bem os olhos ante os ln-
,

',' 'I. ,. "n,tITIca vIS a per�elç,ao e o, ra a.uOCnI1)O pe a supe.-I minosos jactos da maravilhosa ; '.,.
' ".

----

f cornrnissão do porto das Torres. d I 1 t 11 d t -

Todas as vezes que o medico receita: Dirigir-se ao Hotel Brazil.
no �e e ,e os ma enae� n e e emprega, o�', ma en-, FONTE DA JUVENTUDE.!' ,r •

granulos, tem umgrande interesse para "
, , aes inteiramente maCIOS e de uma flexibilidade ad Perfumarias 'le'um aroma e f o di

'. "
'

�"
o doente de pedi I' á séu pharmacentfco .

• '�'" '.
-

.'
Ú

•

l
.

• X ra r lI1,ano,. peregrmo; nQJlca
granulo, L, Frere, A. ChampIt!nyetCia,.! ,

mu aüel , off'Ei ecendo, . pon' consequencra , todo o sentido até hoje ..... que parecern ter sidofabricados no c�ú e
, lince", '�9, rua Jacob, l'ariz, Estes gra- i

.

d'
'

coml1)üdo DO' pisar. Este
_

calçado, pelo eSIDeto e envia�los directam�!1te à no�sa casa!; �"

. " :.
.

�nlcts aprrsentão varios vantagem; sobre ar.eu· ...se,
.

'"
,

'
.

'0'. _,'
_

Charu.tos n:',Clonaes e .estr.a.n.gelr.os,' cÜJa clllza maIS, pal'e.c.',e.os'granulos medicamentoso,s ordinarios: I
&lO lImpeZa CO I" q 'le e feIto abolIo o ennpl e o el'"'s paI bl I

'

são mathematicamenfe dO.!ados e sobre, !..' L , C '.
.

� b u um O�.OS1l110 de neve. da. Slbena do que mesmo ci,nz� de charp-
carla um d.'elIes, o 110me .e o peso da ! .'. ,milbas, e é posto á venda éom a'·maior GonfiaDça, t�, e:�llJa fumaça lil:lpida, RZulada, e cheir�sa, offerec.� um 'v.�,��
ubstaneia activ.a (lchão-se muito distinc- I No traJ ecto d O Hotel Globo ao I _

• • f b" t d tt
- .. ', I

dcrdell o encanto vel-a elevar,,-se em �apnchosas eSF,H'ReS;,
.

men'te impréú,ós. Est,j in,cripção te1D ,. fim da rua Til'adentes pela pra-;- i pOl seI a. 1 Icado com o a a a ençao e o ma. I,S e �s- des.appal'ecel',no espaço\' deixando .sBmI)re, porém, na pont
;:

por etfeito de pl'eveniros erros tão faceis �

I d d 1 d t I f
-

I f
•

DOllJanejodosgnllluloso,rdinarios, er- :ça15de �ovembl'o, perdeu-se uea O cU! aeo, se!) o o sys emaeesua'con ecçao nartz�o unnsta umare.cGrdaçãe sl1avissímadasu��passa
ro�. que i'bd"m ter aS,conséquencias as 'lI,ma c�rteIT'a ,de couro da Rl1�- unicamente. apI)iicavel aos at-tiO-Ds de sup'el'lor qua- por alI (pela ponta l�O nanzl· .

_ " ':'" y»':..mais grave:,. A, inseripção proportiona 1
Sla cONtendQ: 209$000 em dl- _

�

�, " Fumos 13m pa(�o'tes e rolos, um genero e::;p"Clahs�nmo
4?o��:��u�����i!i dqo�nl�l:S de ��d���: ! ninhtiro, iur. titulo de propl'ie- lidade. Cada par d'este eSÍJecial cahac10 levará a capricho e seienci:a com que" é preparado pelos respectivõs
rente são prep"rad,)� egundoosmesmos I dade territorial e diversos ou- seguÍDte etiqueta:-

' ,

cante�, que teem nome Iléfhi"stol'ia pelos seus conhecimento
proces�os N'estas piluhi�. ou granuloso i tros doçumentos de valor, Gra-

.

materw."· .'. � :"

o medIcamento acha-se revestido d'um ; titica-se com o dinheiro exis-! F E Ir'o A' ""M A O,",
Grclvatas .... o que ha de .mais moderno, de mais lindoenvolucro protector' cuja a nature.za ! ten t,e na, carteira a pessoa que a mais attrahen te ,1,1 'esta Cal)ital...Nao ha que.m" venllp·. tlm:> daspenPltte a conoervação d IS su�stancré!s

!
Ll

as maIs alteraveis, ·taes que iodureto de : tiver achado, isto é: pede-se" .

'

sas gral'atas, não compre logo uma' duzia.
feflo por exemplo e debaixo de todos) com insistellcia a f'ssa pessoa U·· t 1

' "rS'" -l-: C t1
.'. Collárinllos ... sobre collarinbos é melhor Iúula d,izet�

os dlmasj .m's o>te en.volucr,o desag:- ! que envie os refet'idos. (Jocu-' InCO IIppor ac orp.ara ,_a�lLa a Ll.arIl1a por que serb pleonasmo aÚl111hciar que os nossos éollarinhogr ga-s� e dIs,olve-se mUltorapldamen� ,I, .'
-'

,

.

t
"

, . .
'

"

110 contacto da s_àliv� ou dos liquidos do ! men tos, ca�o .na� que�ra aPI?m e- 1)1 eH�men te modelllOS e eleg.:mtes, VJsto que basta (lJz�r, se
estomago, Es as pilqlas e granulos apre- I cer.ao seu propnetano,reslden- NIC01AU CAl\I�ISANO .collarll1hos da FONTE DA JUVENTUDE-para ficar compr
,el,ltão:,s� �om um cunho de eleg�ncia e ; te no Hotel do Globo, ficando elmo que' são elegantes, moaernos e .. etc, ','
f,lde'perfPIcao que provo�a u_!U sentimento I co ' O dinheiro como O'ratifica- Além d 'essa ch l'I \'a de coisa.s es tupendas tem,os mUitas oe sorpreza lo' de adrmraçao, ElIes tem I -

. f.:> "

k
.

" " ,
, -

'

sidu honrados da uni'ca medalha de ouro ! çao de

'B
'

,

t
.

.

maIS, que· deIXamos de menCIOnar para nr.o cacetearmos o
'atlribulda aosproductos pharmaeeuticos I 4.lfrepo M. Gomes. � O8 O

'

, pographos da Gazeta do Sul,
. �:���������!I��e::a���pp:�t�el����' - -

" .

• ,A' �1onte (la Juv'entude
lniep.dencia municipal PIANO- o digno SI', J. A, Coutinho,no C ',Lornal do Commercio de 12 pu- AluO'a-se um ein bom estado, W

blicou um :lrtigo em que cenSll- ,OA
'

�

ra injustamf!nte a il1tendencia I
Pala ver e tratar com --_.

'ii.' .

municipal desta capital. . Er'?iesto Bainha. RUA J"RJ._\JANO ESQUINA DA DA REPU.BLICA

IDR CHARU'" t\RIA
DE

. JOÃO DOS SANTOS MENDONCl "�'

Fraça ,15 de NDvemb�o-�Esquina da rua da nepubU�â,:!�,

890 » 960

CA�lnO

. J THES.oU�? 'DO BSTj\'DO

I
ExerclcIO ele -1891

. 1 J. 11 de J lllho

800
.- 1891-Renda.Geral . , ,6:234$854

I Renda especial .. , ,. 177$318
i Renrh, M\,lllicipal . , ,. 752$087

8·to I 7-;164$259
�Oi PAUTA

I Alt€ll::a.,�,õ.es n'a PEt�I,ta que tem de
I servir' ll,::r pr'oxiú1a �qnÇ\nü de 13 a 18
i (lp çor:r..el,lte, '

I Assli1� nll'nscaVI) kilog� J?O réis
. Afl'O� ,pilado "

.» 140!)

II AmpI1é\oin. . I
'

__

» t):))

Milho I , •• "» 40»
.

I OVQs··.;"." duzia 300»

. " 16 7/8 Os Inais generos sem' altel'açã.o.

i VE�DADEIRO LICOl'1, TUSFOllEST
DITO 6_EIVA DO "MÉDOC

V....feo "roce.1H» recommendu4IJ p.r, IfJJ!!I�trl.""
e'con.errar 0'- Yihbo.. ".

i Escr.�ver á_J,CASÀlVOY'A.PII'" ta J1aIDti�.45, RUA sAr:n' ....nE.MI (Vfl.lNÇ"j . �,,_ ..�'

i SEIVA e ESSERClA �e COtlli!C - ESSEI:ClÁ"DO'
I

•

• Colora�\:M. para Vinhos e Aguarde ..'_ i� f

ll;pp,sI\O� m lodull ,ri..iplII Pium:..du d. J;1I1C�'

COM�lER.CIAL i Arr_()Z. claro bom ' lo�ani.eigan,·1 Sl�-:-
.

e superIOr (E. cen- perlOr (latas enfeI-

I'
traI) sacco .. , , " 16$000 » 18$000 tadas) kilo , , . ,. 1$700
Arroz ordinario' e Toucinho <lo sul,

.

regular, saceo , , . J3$000 » 15$000 conforme a qualida-'
Fava, , , .• " 4$500 á 4$800 de ki 1 o , .. , . " 780»

Amendoim gl'aú- Banha clara su-,
do e lIiiúdo, sacc0: 4$000» 4$500 perior, latas .de ,lO
GOll1ma clarh boa, e 5 kilos , , , . ,: 820"

saeco" .. ,.,. 7$000» 9$000' Banha commum,
I

3$400 á 3$500 I
Café _prfmeira re- latas de 10 e 5 ldlos 780 »

guiar 1"110 , , , ., 1$050» 1$100
5$500" 7$000 .Café segunda boa

lulo . , , , .. , . ,

7$500» 8$000 (;afé segunda I'e-

guIar e prdi'l,laria
N�o (la rülp�, . � � '.';' \" �',

Assjlf.ar pla§ça­
!)$?OO" 5$.�OO yp t\.jlp � , ) ; , , �

Asspçttr P1ascavi�
6$500» 6$SOO! P!10, �Ho . , '

" 't'

Pregos CorrelÍtes
PRAÇA DO 'í\.1O DE JANEIRO

Dia 13 de Julho
'Farinha de Santa'

Catharina,Lôa,sacco
F'1rinha clara e

.

,?rrada, sacco , . ,

li'eijão preto da
"1113, sacco , . ,

grFI.O bra�co e de
sa,�co , .. ,

jos I) 'gl;aJ]do pp­
I secco, saeco

to miúdo ela

1
""0 , . "

��

920 ) 9{3,9 I

1'15, »). 190

ZOO li 2?0

lS de Julho

ªQbre LOlldres
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GAZETA DO SUL

?

Não cODruDdamc�m \. NIiE1W YO''RKNãO confundam c�m!

I'outras companblasL 1
,

outras companhlas

NEW-Voni LIFE TN'SUÀANCE COMPANY 'I
Unica companhia americana pur-amente mutua de seguras ele vida'

Fundada em 1845�'4{r���l��;Side prosperidade IIAUTORISADA A FUNCCIONAR NOS

Estados-Unidas do Brasil por decreto N. 9503 de' 3 de Outubro I

.

de 1885

Capital-cerca de trezentos mil contos de réis

RENDA A�t:NUAL CEHCA. DE OITENTA

CONTOS DE REIS
DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL

DUXENTOS CONT.OS ,DE RÉIS

OI
..

lJoteria cio Estado de.Santa
Calharina

Esta compar.hia é a que mais dnrauto�s seis annos de exis-
CO�f 4: O 00 RÉIS TIRA-SE , ..

garantias offerece por :-;er tenoia neste paiz. CO\f 800 RÉfS TIRA-SE ..

.

puraln�nl,;e niutua, Esta companhia. secundo se N- t .'
',"..

sondo cada segurado SOCI··... , com p6de ' . m o's r"elatol'I'OS a? em plelnI?,S com o mesmo. dinheiro VIsto que o menor

",,
u �Ioval co l. premio -.�$OOO" (la um lucro de 25 "10-'

direito de intervir na' sua ad- de gO\,erno do estado de

New-r
Desde J�l accei tam se e�1COmll1e�1das para todo o Estado, bem

ministração. . York,. e a que tem me1!os com- como assignaturas ele bilhetes fixos, as quaes, serão acceitas

Esta companhia é a que ins- prormssos a pagar re attvatnon- até 30 do corrente.

-.-.--.

pira mais confiança, visto que te ao seu ca.pital! E �or ,. 1\8 P,:s:?,,"s que quizerem bilhetes e mais i�:formações dirij.a-se/'
.

GTUAQI rJ.INT.Anão ·tem aceio' i8- c o 1.1 s e.que n c la aia cIg��lalla «Fonte d.a J�lventt1�le», praça Ib de �oucmbro, que
-

tas e por c )llseguin oorripa.nb.ta luais
so,acharao com quem �latal.

, ,

O COl;tractac1or ,

te os f��dos da lida,aque' n:.taJ.Svan- .' Antonio C. d Azevedo. ri

IhcompanhIa, s.e a- tagens o:ffel'ece ao�
--.--

.---�

I
s

c�al,? sob � chrec- segurados, e a qu�� t·
li!

d
',o ,

?ao ���luedlata dOSlestà a testa das �",.'I.·U,.r'a '.. ",":! R �.'·,a g' ,�,:! " ''Íl!!_..:
'

.

seguI ados:, �rinc�paes-cornpa- �r lll! i W Y j-,jv-,:..." .' �1l -

Esta coúrpaehia oãerese aos
I nhil>" d <> >nundo. I E';' I I

iIo Approvado pela Inspector ia Geral d� Hygiene

�!S������IU�t:'��:�: ca�s_t'\oco�:nah��:cuaJ'aus:1p�-i 1 JXlr CC veJ,eall1C e "uaeo " d,o BRAZIL

quer outra COlTl.pa- . :n.:.. _L>... ':'. '. _ -,
U

llhia, comose póde provar hc_es. sao val�das e.?n-/. semmerourio .PREMIADA NAS EXPOSI�ÕES

com os relatorios officíaes do ��sP:rtavelS de��I�v�: I. DE 1887 E 1889.

superintendente do governo
ous annos -e r

I COrJiPOs�cÃO n� [6flULnlU=B�,ª

d0estartodeNevv-Yorl� �or,
.

u_ rtl.!''lI Yi! .... RlfU-'i\ RAULINO HORN & OLIVEIRA
,

.

di E t hía
ê _ Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene .

relatorios que s� acham a l�-
• S a compan na � a Ulll-1 premiado com amedalha de primeira classe na O 'M'i:' lHO R E 'M fi s.S. n G � n 'D,A

..

ii [',-·l.
Po&if'.ão do publIco no escn- ca no BraSl1 queI'

!!.. nuu JJ4 ng� � V k

- ,.
exposição proviucial de 1888,

ptorie da companhia, f'o r-rreo-e a? ::egura-,. Eete precioso depurativo dosangue, que em si reune LICO� ESTO'�MACAL

Esta oomppnhía E .4- T::J- do � ll'l a COpl.a. c�m-ias mais altas propri.edacles doni�as e anticyphiliticas, é reco·

NIOA 0-0 l\!I,Ú'NOO pl.eta do cont�acto P?l ellel nheeldo' effi,Çazno tratélm8tlto de p�.L\.RA U8'O COMMlJM

que dllr.ante os ultimos 15 an- asslgnad@, pode_ndo Q dIto se-i Rheumatismos, Escrqpl:ulás, Ulcera's, Leucorrbéas�
ou flor-es branca ACTIVA O A.PPETlTE TI: CONFORTA0 ESTOMAGO

,

L
.

t'd Id a seu gu-rad0, confenr o mesmo et (lancros, <?arbunculos, Boubas, Darthros, Enfermldad�s. �a pelIe, ---'._---------

nos em 1 � um S& o
cOITigir qual,Tuel' erro ou equi-

Necroses e !las outras molestlUs de caraetel' SyplllhtlCo.

G dÍ'lvor entre jUl'OS sobre sua re- 1. .

"

..., ',: t,·
.

,

VOCO na emissão da sua apolice, Mi pessoas que !1zere� uso,{lest� prodioso_Depurativo
'."', ',r.;; .'an. '. eserva�;e, Slm3 l'-OS .pago� ..

,'-',
.

"..
<n. T w-

elo Sangue nao preCIsam ter c1Jeta 'especIal nem

Esta. C€HlI panh1a tem. emIttI- Os SInlstl o� pagos pela Ne mesmo rego'uardo aJaum

dQ sempre·ap(')lices qu,e. garan- York ·Life·, IoraHl. elU

FRASC{'Q , 9,' '.

ô·

2 500
'i

tem immediatarrtente o S'egu- nUluer.o
ln e:q.or do lu

rado, .págàndo os sinistl'os�em que o�. ele qnal.qu�r RA U LI NO HORI\I & O.LIVEI RA r

qualquer parte do m'undo á outra ?�:nupanhla'i
vontade dos herdeiros, mostrando aSSIm a sua�U-I UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES '

.

Esta �ol�panhia emi�te apo- p�rior Ch�.culnspe�i .---����1fdi\�••������.�,��MrU

II"C'oS'e saó mcontestaVeI'S, çao na e�cala dos!�����'�_W- ��"'I!����'���WW���I_&it-� �., obe�.L·O
"-

*'

. �
20 annas de successo. - Pl·emlo Grallde. � ..s.:-'ll. ..J1. 1.J

Esl"-- cQmpanhia. tem pago riscos e dando por cODse-I.' Exposição Universal, Pariz 1889, - 14 Diplomas de Honra, �

q, •

t
'

t
' _

: . 1.8 Mectalhasde Ouro e 6 Medalhas de Prata, ��

mai$ de mil e duzentos con �s gum e malC�res va�- ;. .

.

d�
� ,'. � •

. ,.

de ·réis ás viuvas e aos herdm- tagens aos sobreVl- til. " fARINHA El· hESTLÉ. RUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua ela LAPA·

ros dos segurados no Brasil, vent�s. • '9 -CUJA BASE é o BOMLEITE. d
. , 1

'.'

..

..

_

.

. .'.

. e i .

R' o melhor .allmento l'al',a as crianças de tenra'�� .

. �a ell'aS ameI'lCan�S, ae dlver'sas qualidades, por preços

D escrlptorlO ,central do�sub"Tdepartamento no Brazll, .estabe- � }���ftaS�I�P��11�il;�'\�lf;I:�!��n�:;�1�01�l['�1!I�aJr���;.T;e�i b�I:�tlSSlr:nOS e r,hegada? dll'ectllitlente pelo ultimo paquete,Mo-

.

.
_.

1 . o

netnV01Ui'OSeSUa(l!ge�tao e [acHe completa. � bIIIaS para salas de VISItas, -Camas para casal,para solteiro,de

.,

d' t 't 1 DESfl'l!l' 1 e.e" t . 1 d pllg�" e
'

.

.

,
. Emprega-se tambem vantajosamente como a/lmento para os � ve'nLo cadej' ra" de b l' . l'

" .
'

lBCi o Das a: éap1 a
.

"'w (,Iii", em p enos po eres para Q lU e.;'-;' Maroa de Faüflca II· Ar/ultos

e.
Coova/oscalltes que .dm estómagos d./icados, �t))' -:.' .,

� a (Inço aos nac.1S, amencanas, bH.lets, lava- .

,

: .

. .

.

. ef! � r:�'1� r: � f�U\B�'� �i� � � ri Il} � E�Ta EP� tonos, cadeIras de lona? marq�ez3.s de cazal p.sol teiro,

SiDist�os" em tQda p'arte da
. Republica LOGO DEF01� da appro- �� é.\����Jei� L�c�� ��!! �1:l��fi�!ls�u�s����c��oD�e��ado� 1 TUdO, llOr pre.ç?� "r�J;lllZl���"

.

'.
.

"
I �se\l al'()lllU c to(lass\la� qll<llHlades mli.rtLlv<ts. Alem dos_gramks-scl'viços qllC�-'ll"i UNICO DEPO:::;ITO NE:::;IA CAPlTAL

va'�a'o do" documen'o" de prova.de morte. �eSlil con·.erva 1'1'csla a l-_rota, ao E\NClto e aos HosjJllacs, ellil tum ga"lludi)� I
"I"

:\ ..
.,iii' SlIa jJo,l(:ao Ila ,1]III:('l1l.iI\<10 dos partIculares; aos 'lll<JCS dia assegura um leite� -----

f. •

�agl'aL1avcll saudavc!· ú natural.
�� .

� .' .

t 'I � Exiyü"aFirma:HENI1:r ;:,r:r.zSTLÉe aM.m,daFabrica::r,rINIIO de P.P...S13A:R.OS. "\\W I
:' '"NãO' confundalll com ou ras 'COlTI lHl{UBC S .• A Pil�a <-Icnri 1'J'cstl6 nuo tem mais, c,imo Ol�tl�ora, UIn uDico agcI1Le l,arao.

•

� Bl'íP"I< i '1:1;5. P!·qC.lllCI.O.'S ilcllam-sl.) lias pl'lIll'lpaCS casas Importadoras, dro,� I

�garjils. 'phal'n�i1cin_s e Jqji.;.S de COH103U\'cis. � I

IM P RESSOS 8iHENRI NES'ílÉ, era VEVEY,! f.i:�,ir�!f.Ji;Jg/ �;��n�!��rt.l:Olll�l,. I
,

M.8.... ilt�.1i�fi���••�••••e.1
.

I

·1
I

EXTRACÇÃO DA 1 a SERrE DA 1 a LOTERIA, INo mez deSeternbro, infallivernente, correrà a 1" loteria oeste

�nL:Esta<1o, a qual é _intransferivel, visto que o contractarlor por'
clausula estabelecida no contracto firmado no dia 3 elo corrente

I'
,

1
'

o_)nga-sea mu ta excessiva, caso não corra a mesma loteria no (

dia marcado bem como obriaase a-pagar o dobro do valor dos
bilhetes,

Ô:, =;

O plano ri 'esta Lo teria é importantíssimo:

'10 .00·0: 000
2,000:000

_�INFORMAÇÕES, PROSPECTOS E
.. ._

'�. ..'

Llcenci�do pallil Inspaoloria de /friiena do Imparia do 8P8Zil,
.

CAPSUlAS g)E SANDiLO CITRIN:
de Sal�Taresse

NO

�ESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL

31 RUA DO HQSPICIO 31

n. J. KINSMAN BENJAMIN I gerente, i P"ellal'"çâo .llgmna.{l m� "mo"-",, çºnt� 'I!>

I
l\I.I:OLEerrXA-S eEC:R.�TAS

B
. 't'ddeI H k & C

4oqueasramosasGapsulaSf!·,�i·l!erfJ(>.lm6nte1'eco�n.�ne�uladaspelo$Bl.ed·icOB,

.allqUeIrOS 11 es a 01' a e. -,'
- ar oepc e'

,

Uma caiu {com instrucçõ•• oompletas par. o "".montol OU" g.,,!m�r,.� ,1.,,"O cio U!!la ·<em.n3.

,
EVANS, SONS, II: C·. em Lóv"..poot, - EVANS. )'"ESCH.!lR " W�Jlll, em -"0...11''''',

DI';PO�ITOR F.:\I Ton�ç; A5 (1nl�ç·PAF.� PHARMACl.A� .

.�

I
..._..mm��·mm,��·,,�·��IíiB!I!��ad

_._---_..-

----------�-

Paulo Husadel, relojceiro a Rua

TrajB110 11, 11, recebeu pelo ultimo

Vapor, directamente da Europa, um

grande sortimento de Relogios de

prata, nickel e ele ouro, e ditos de
parede e muitos outros objeétos con­

?erl1ellte� a mesl1�.a arte, Jhama para
ISS_) a attencqão de seus freguezes ,e
(�O publico,

'

garantindo vender por
preços muito em

.

conta.

E' NA RUA TRAJANO N. II

PAULO HUSADEL '

..
----- ._----------

". "'1

Deposito de
DE

e

ll10VelS

-cho]z:

iDICCAIONARí({;�MEÕICI�fÃ"P'ôpoULiR
�

Acaba de sahir á luz a 6" ellição d'esta Impor.a�te obra, de utilidade incontestoval tauto para .s· famillas' oomo pam os medicas - Esta

nov.a ediçno 'do DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR, considerl!-velmen�e atigmentada e impressa com typos novos, contém

mais de 913 figuras intercaladas no texto e muitos artigos novos de thel'apeutica, assim como 'o medo d� praticar �s operações de pequena oirurgia

6 ,eoeita.s proprias para dar os primeiros cuidados aos doentes e aos feridos emquanto se espera. a chegada do medico. E' obra que se reaommenda

/
pela nltlde� de sua Impressllo e pela clareza do texto. . . '.

.

.. ..'. ..' : .:.:._.

__ ,._ BDZ"ÃO_ "'II!e"MO� "Im.IlIr'W""I"'.... .Ia. � ....,..., por •.•.:r.,"N, CH.ER�OVIZ
y .II&: dib�cLW.JB. ..... .!L.II�&.�A'-'" acabade·sahlrálq� .

ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA EM TODAS AS LJVRJ\'RiJl.S. - J\, �Q�t:;:R & F. CHERNQVIZ, E'djtorçs, PARIZ

.

=-----------:---...-----�-����

Li�ól' (;t)li(;l.)IiLraclo, fui ,expe­
u rilllellladu cu:n. um exi'o

e.'\.I7-'llJrJil.lari.o· em sete grantles
J1o�l,itues de j'OI·i., contra as comli­

·tJCIÇii�d, as bl'Ollc/;ites, a as/lmw, o.;

catw'l'hos do;; bl'OllCilios e ('I:. bexiga,
"s alrecçi)es da l'elle et ;I erzeln(J.

PorSU;I(;OIIl P()Si\:.�IO, oAlcatrªo de
. ".Guyot l'ú_t·rli, iPi' 1).;IJ;�!."I.:Q.l".I'i·�datlos

.;ia :!f/,�t�t..de Vichri,-seíldo 110 elllalllo I

filai,; tOlliCIl. E'a razflO l,ol'qlle é dA

uma no-l.avel eClica(;ia I;olltra as

mo/estias., do estomu[lv. Duran le os

forles··.i;:..tlol'os equanJo gra�sa qllal­

IP1E\l' t'pid:'mia, o AkaLrfio de �IlYOl
é 1.Il11a bebida pl'eservaLlva e It yglnnlca

.qUI"! !'dl'osca ot [l1lI'if10a o sangue._
. '( l�' de eâpcl'ar gltc esta p'epal'açao

/lej I, ed!, b,·_elJe{ IIIÚ:VBI'S1tl-nlCltle adop"/
talCu.» Profes;;ol' 13";ZIN.

N'ttlko di\ I(fHjiit.1.1 &.\Lulz•.

O v81'tl;.vdeiro' aicall;ã(� Guyol é Frere,
r,rCIJal'adó.àl'Ú;llacobli�o 19,�m Pariz.

Appro\'ados Ih;!.t J:Jut.a C;ütr:il II!) !Iyyiei:e tia C�rte •

1t
Apcricntl s:' e.·.toll):u�hi�()�, ptll',.:at.j\,o�, del·lll'atiros ..

CIJlltr:l a

fi'
.Falta de appet.lte.Pr.sao de ventre, Enxaqueca.Vertigens,

Congeslões, etc. - Dose of'(linari,1. 1 2 ..:1 3 gl'elOS

,. EXlg1l' ,', t�B� ',� I corno 10lul'ell1 q, CORES
e a ,IS ,lgn:.ÜUI;}

A, Rouvie.1'e Om tinta encarnada.
'

Em PARIZ. Pbarmacia :LEBOY•. Depo&ilOs em todas na princi�aes Pllarm",

'.J

XA
halsamo Lslllfl!roso de

l-
I
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